opus ensemble


Opus Ensemble – Biografia resumida

Fundado em Agosto de 1980 por Bruno Pizzamiglio, Ana Bela Chaves, Olga Prats e Alejandro Erlich-Oliva, o Opus Ensemble foi galardoado com o Prémio da Crítica (1982 e 1984), o Sete de Ouro (1983), o Troféu Nova Gente (1983, 1986 e 1987), o Grande Prémio do Disco Rádio Renascença (1988), o Prémio Bordalo – Casa da Imprensa (1993), o Diploma de Mérito Nova Gente (1994), e encetou uma actividade internacional que inclui actuações em Paris, Toulouse, Luxemburgo, Londres, Madrid, Huelva, Varsóvia, Cracóvia, New York, Boston, Newport, Washington, Tóquio, Osaka, Macau, Pequim, Seul, Bangcok, Rio de Janeiro, Buenos Aires e Montevideo.

Membro do Conselho Português da Música da UNESCO desde 1989, o Opus Ensemble faz parte actualmente dos corpos gerentes dessa instituição.

Dedicaram-lhe obras os compositores Fernando Lopes Graça, Joly Braga Santos, Fernando Corrêa de Oliveira, João Pedro Oliveira, Jorge Peixinho, Constança Capdeville, António Pinho Vargas, António Victorino d’Almeida e Laurent Filipe (Portugal), Ramón Barce e José Luis Turina (Espanha), Gerardo Gandini, Celina Kohan, Alejandro Erlich Oliva, Gustavo Beytelmann e Astor Piazzolla (Argentina), Egberto Gismonti (Brasil), Maurice Ohana e Edith Canat de Chizy (França), Guido Donati (Itália) e Vasco Martins (Cabo Verde).

Após o falecimento de Bruno Pizzamiglio em Agosto de 1997, os seus colegas do Opus Ensemble decidiram continuar a carreira do agrupamento em trio de violeta, contrabaixo e piano. Nesta nova configuração, o Opus Ensemble recebeu obras dedicadas por António Victorino d’Almeida, Laurent Filipe, Sérgio Azevedo, Clotilde Rosa e Eurico Carrapatoso (Portugal), Gerard Massias (França), Alejandro Erlich Oliva e Fernando Altube (Argentina).

Em Agosto de 2005, o Opus Ensemble é distinguido pelo Ministério da Cultura com a Medalha de Mérito Cultural da República Portuguesa e reassume a sua formação instrumental de origem, com a incorporação permanente do oboísta português Pedro Ribeiro.

A discografia do Opus Ensemble figura nos catálogos EMI (His Master’s Voice), EMI (Angel), EMI Classics, Numérica, RCA, Polygram, Portugalsom e Strauss-Portugalsom.

Desde a sua fundação, o agrupamento inclui obras de compositores portugueses em todos os seus concertos, oferecendo assim uma inestimável contribuição para a difusão da cultura portuguesa no mundo. 

Opus Ensemble – Propostas de Concertos para 2006

OPUS ENSEMBLE homenageia FERNANDO LOPES GRAÇA (1906-1994)

 no ano do centenário do seu nascimento.

Homenagem a Fernando Lopes-Graça - Programa I

SETE APOTEGMAS (1981)

de Fernando Lopes-Graça

(Obra dedicada ao Opus Ensemble. 

Primeira audição: 5–XI–1981, Teatro Municipal de São Luíz, Lisboa)

Oito das dezasseis peças para piano do álbum

AO FIO DOS ANOS E DAS HORAS (1979)

de Fernando Lopes-Graça

(Primeira audição integral a cargo de Olga Prats, 27-V-1982, 

Teatro Municipal de São Luiz, Lisboa)

QUATRO PEÇAS EM SUITE (1978)

 para violeta e piano

de Fernando Lopes-Graça

(Obra dedicada a Ana Bela Chaves. Primeira audição em 1978)

GEORGICAS (1989)

de Fernando Lopes-Graça

 (Obra dedicada ao Opus Ensemble. 

Primeira audição: 14-XII-1991, Cine Teatro de Tomar)

Homenagem a Fernando Lopes-Graça - Programa II

SONATA Nº4 em Fá Maior – 

para oboé, violeta, piano e contrabaixo

de Franz Joseph Haydn

VARIAÇÕES PROMETHEUS Op. 43

para oboé, violeta e piano

de Ludwig van Beethoven

BAGATELAS

de Béla Bartok

Instrumentação de Bruno Pizzamiglio 

para violeta, piano e contrabaixo

INTERVALO

SETE APOTEGMAS (1981)

de Fernando Lopes Graça

(Obra dedicada ao Opus Ensemble. 

Primeira audição: 5–XI–1981, Teatro Municipal de São Luíz, Lisboa)

QUATRO PEÇAS EM SUITE (1978)

para violeta e piano

de Fernando Lopes Graça

(Obra dedicada a Ana Bela Chaves. Primeira audição em 1978)

GEORGICAS (1989)

de Fernando Lopes Graça

(Obra dedicada ao Opus Ensemble. 

Primeira audição: 14-XII-1991, Cine Teatro de Tomar)

Ana Bela Chaves, violeta

Prémio Guilhermina Suggia (Viola em 1971 e Música de Câmara em 1972); Prémio da Imprensa (1974); Prémio de Violeta, Concurso Internacional de Orense (1974); Primeiro Prémio no Concurso Internacional de Genebra (1977); Primeira Violeta Solista da Orchestre de Paris desde 1980; Distinguida com as condecorações de Grande Oficial da Ordem do Infante D. Henrique (Lisboa, 1997) e de Cavaleiro das Artes e das Letras da República Francesa (Paris, 2001); Diploma de Honra e Louvor Sindical, Sindicato dos Músicos de Portugal (2001).

Pedro Ribeiro, oboé
Nascido em Felgueiras, em 1978, Pedro Ribeiro iniciou os seus estudos de oboé na Artave com o Professor Saúl Silva e concluiu a Licenciatura na Escola Superior de Música do Porto, na classe do Professor Ricardo Lopes, tendo recebido o Prémio Engenheiro António de Almeida. Frequentou diversos cursos de aperfeiçoamento sob a orientação dos mais prestigiados oboístas. Foi laureado com o 1º Prémio da Juventude Musical Portuguesa, o Prémio Jovens Músicos da RDP, o Prémio Maestro Silva Pereira e o Prémio Revelação Ribeiro da Fonte. Apresentou-se a solo com a Orquestra Gulbenkian, a Orquestra Filarmónica da UNAM (México), entre outras. Faz parte do Quinteto Artziz, com o qual já realizou uma digressão pela Índia e Macau, e do Trium de Palhetas. Actualmente, é 2º Oboé da Orquestra Gulbenkian, tendo tido a oportunidade de trabalhar, entre outros, com Lawrence Foster, Günther Herbig, Thomas Hampson, Radu Lupu, Grigory Sokolov e Barbara Hendricks.

Olga Prats, piano

Prémio Conservatório Nacional (1958); Prémio Rodrigues da Fonseca (1958); Prémio Melhor Aluno Estrangeiro da Hochschule für Musik de Colónia (Alemanha, 1958); Diploma de Honra Concurso Maria Canals (Barcelona, 1959); Prémio Melhor Interpretação de Música Espanhola Concurso Luís Costa (1964); Diploma de Honra Concurso Internacional Vianna da Mota (1968); Prémio Sete de Ouro (1987); Troféu Nova Gente (1987); Medalha de Mérito Cultural pela Câmara Municipal de Cascais (1998); Diploma de Honra e Louvor Sindical pelo Sindicato dos Músicos de Portugal (2002); Professora Coordenadora da Cátedra de Música de Câmara da Escola Superior de Música de Lisboa.

Alejandro Erlich Oliva, contrabaixo

Laureado Selección Jóvenes Valores Argentinos (1973); Primeiro Prémio Estímulo Cultural (Buenos Aires, 1973); Primeiro Prémio Promociones Musicales (Buenos Aires, 1974); Certificado de Excelência da International Menuhin Music Academy de Gstaad, Suíça (1978); Primeiro contrabaixo solista da Orquestra Gulbenkian desde 1976; Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral do Conselho Português de Música da UNESCO (em representação do Opus Ensemble); Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral do Sindicato dos Músicos de Portugal.

Opus Ensemble – Algumas obras do repertório

Almeida, António Victorino d’

(Lisboa, 1940)


Rock and Roll, op.108*


Trio op.77**

Altube, Fernando

(Salta, Argentina, 1960)


Cantos Tonales (en épocas atonales)*

Azevedo, Sérgio

(Coimbra, 1968)


Ricordo*

Bartok, Béla

(Hungria/act. Roménia, 1881 – Nova Iorque, 1945)


Bagatelas

Carrapatoso, Eurico

(Mirandela, Portugal, 1962)


Sete epigramas a Francisco de Lacerda*

Erlich-Oliva, Alejandro

(Buenos Aires, 1948)


Oito Estampas Portuguesas*

Filipe, Laurent

(São Paulo, Brasil, 1962)


In Memoriam*

Massias, Gérard

(Paris, 1933)


Laude**

Müller, Iwan

(Reval/act. Tallin, Estónia, 1786 – Bückeburg, 1854)


Trio em Mib Maior

Piazzolla, Astor

(Mar del Plata, Argentina, 1921 – Buenos Aires, 1992)


Tres Tangos en Suite (Mar del Plata 1970, Tristango, Escualo)

Rolla, Alessandro

(Pavia, Itália, 1757 – Milão, 1841)


Sonata em Dó Maior

Rosa, Clotilde

(Queluz, Portugal, 1930)


Contornos*


Ricercando*

Telemann, Georg Philipp

(Magdeburgo, Alemanha, 1681 – Hamburgo, 1767)


Sonata em Lá menor

* Obras dedicadas ao Opus Ensemble

** Transcrição do autor, dedicada ao Opus Ensemble

O Opus Ensemble costuma interpolar nas suas actuações algumas obras em duo, nas três combinações possíveis dentro da sua formação instrumental, ampliando assim o leque estilístico e a variedade tímbrica do seu repertório. Esta vertente inclui, nomeadamente, as seguintes obras:

Almeida, António Victorino d’

(Lisboa, 1940)


Sonata para violeta e piano


(obra dedicada a Ana Bela Chaves e a Olga Prats)

Beethoven, Ludwig van

(Bona, 1770 – Viena 1827)


Dueto em Dó Maior (violeta e contrabaixo)
Brahms, Johannes

(Hamburgo, 1833 – Viena 1897)


Scherzo Opus Póstumo (violeta e piano)

Bridge, Frank

(Brighton, UK, 1879 – Eastburne, 1941)


Duas peças para violeta e piano

Capdeville, Constança

(Barcelona, 1937 – Lisboa, 1992)


Amen para uma ausência (contrabaixo solo)


(obra dedicada a Alejandro Erlich-Oliva)

Constant, Marius

(Bucarest, 1925)


Trois Complexes pour piano avec contrabasse

Cordeiro, João Rodrigues

(Rio de Janeiro, 1826 – Portugal 1881)


Fantasia para contrabaixo e piano

Costa, Luís

(Farulães, Barcelos, Portugal, 1879, Porto 1960)


Sonatina para violeta e piano

Dittersdorf, Carl Ditters von

(Viena, 1739 – Neuhaf, 1799)


Duo em Mib Maior (para violeta e contrabaixo)

Händel, Georg Friederich

(Halle, Alemanha, 1685 – Londres, 1759)


Sonata nº4 (para violeta e contrabaixo)
Kagel, Mauricio

(Buenos Aires, 1931)


Unguis incarnatus est (para contrabaixo e piano)

Lopes Graça, Fernando

(Tomar, Portugal, 1906 – Lisboa 1994)


Quatro Peças em Suite (para violeta e piano)


(Obra dedicada a Ana Bela Chaves)

Piazzolla, Astor

(Mar del Plata, Argentina, 1921 – Buenos Aires, 1992)


Le Grand Tango (para violeta e piano)


Kicho (para contrabaixo e piano)

Rossini, Gioachino

(Pesaro, Itália, 1792 – Paris 1968)


Une larme pour basse (para contrabaixo e piano)

Schumann, Robert

(Zwickau, Alemanha, 1810 – Enderich, 1856)


Adagio e Allegro, op.70, em Láb Maior (para violeta e piano)

Opus Ensemble – Recortes de Imprensa

À primeira vista tem-se a impressão de que estes instrumentos não conseguiriam formar um conjunto homogéneo; a verdade, porém, é que a arte dos seus componentes e o apurado trabalho de preparação conseguiram resultados surpreendentes.

Joly Braga Santos (Diário de Notícias, 24 Agosto 1981)

O mérito do Opus Ensemble está precisamente nessa aglutinação de efeitos e temperamentos personalizados que é requisito próprio e indispensável da música de câmara, sem perda da individualidade de cada componente, e é só possível em tão alta qualidade quando a síntese resulta da participação concertada de artistas de tão elevada craveira. 

Humberto d’Ávila (Diário de Notícias, 8 Dezembro 1982)

Opus Ensemble: o mais importante disco clássico alguma vez gravado em Portugal... Obra prima de excepcional qualidade, Disco do Ano de 1982.

Trindade Santos (JL, 4 Janeiro 1983)

Opus Ensemble é um dos grupos de câmara mais provocativos e interessantes aparecidos na cena musical europeia em muitos anos.

Carnegie Hall Musical Newsletter, New York, Novembro 1983

Qualquer música se torna a melhor música com o Opus Ensemble.

Mário Vieira de Carvalho (Diário de Notícias, 14 Março 1986)

Para fazer a música que eu faço é preciso ser louco, e seu não a tocar, ninguém a toca, a não ser o Opus Ensemble, que é constituído por quatro loucos como eu, quatro loucos lindos!

Astor Piazzolla (JL 16 Novembro 1987)

Opus Ensemble assina em temas do Cancioneiro Português um trabalho de importância fundamental sobre a música de origem popular que, de certo modo, é o corolário da sua obra gravada... são pequenas peças, minúsculas pérolas da nossa cultura que ganham aqui uma dimensão nova.

Rui Monteiro (A Capital, 18 Março 1988)

Dez anos “ensemble”, a aventura de uma década... o espaço encantatório de uma linguagem comum, o privilégio do entendimento.

Cristina Peres (Sete, 15 Março 1990)

Um conjunto excelente, um grande concerto.

E. Friedler (El País, Montevideu, 24 Agosto 1990)

O Opus Ensemble apresentou-se em roupas de rua, porque as malas ficaram retidas em Londres. O público não se importou com isso, já que artistas desta estatura não precisam de decoração. Foi impossível ficar indiferente perante a perfeição deste conjunto, perante a sua leveza, fineza e alegria.

Anna Wozniakowska, Cracóvia, Polónia, 29 Agosto 1990

Eles são o que de melhor Portugal tem para oferecer ao mundo em termos de agrupamentos de câmara.

Ponto Final, Macau, 25 Abril 1992

A vinda do Opus Ensemble a Cabo Verde constitui um acontecimento de excepção na vida cultura da Praia.

Novo Jornal, Praia, Cabo Verde, 12 Junho 1993

O Opus Ensemble caracteriza-se pela originalidade. Tem personalidade própria e em nada se parece com outros conjuntos de câmara.

Luciana Leiderfarb (JL, 20 Abril 1993)

O Opus Ensemble no Festival de Macau: a arte e o gosto. A arte consumada e o gosto-gozo de fazer música... Opus Ensemble deixa uma recordação indelével.

Fernando Pires (DN, 28 Outubro 1994)

Opus Ensemble, sem dúvida a mais prestigiada formação de câmara portuguesa. 

Filipe Mesquita de Oliveira (Expresso, 25 Março 1995)

Uma das mais gratas constatações face ao êxito deste amadurecido representante da música de câmara em Portugal, é o facto de ter desencadeado um repertório de grande interesse, a si dedicado, e que de outra forma não existiria.

Alexandre Delgado (Público, 30 Maio 1995)

Um dos mais prestigiados e singulares agrupamentos nacionais.

Augusto M. Seabra (Boletim da Assoc. Cultural Saldanha, Outubro 1996)

Actualmente constituído por Ana Bela Chaves (viola), Olga Prats (piano) e Alejandro Erlich Oliva (contrabaixo), o Opus Ensemble tem levado a música de câmara portuguesa aos quatro cantos do mundo.

Alexandre Carita (A Capital, 14 Abril 1998)

Um dos conjuntos que pela sua alta qualidade mais contribuiu para arrancar o contrabaixo da mera fileira orquestral foi, sem dúvida, o Opus Ensemble.

Manuel Ivo Cruz (Jornal de Notícias, Porto, 22 Maio 1998)

Da elegância de Telemann até à envolvência do tango moderno, passando pela nostalgia romântica e pela contemporaneidade, os três artistas do Opus Ensemble foram digníssimos e valiosos embaixadores musicais de Portugal.

André Link (Luxemburger Wort, Luxemburgo, 3 Fevereiro 1999)



O mais galardoado conjunto de câmara português.


Uma formação instrumental única, cultivada com atitude perfeccionista por músicos de primeira linha.


Mais de duas décadas de carreira internacional, com o elogio unânime da crítica especializada.


Ampla discografia e repertório altamente diversificado, desde o século XVIII até aos nossos dias.


Detentor de obras dedicadas por grandes compositores portugueses e estrangeiros, o Opus Ensemble constitui uma verdadeira caixa de ressonância da cultura portuguesa no mundo.
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